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Capítulo 2

Desafios da educação no Brasil
Lindomar de Jesus de Sousa Silva
Elizângela de França Carneiro
José Olenilson Costa Pinheiro
Joanne Régis Costa

Educação no contexto brasileiro
O Brasil é um país de dimensões continentais, com uma alta diversidade de ecos-
sistemas naturais, uma grande quantidade de áreas agricultáveis e uma alta de-
manda por alimentos, decorrente dos 207,7 milhões de habitantes (Brasil, 2017a). 
Essa demanda exige a busca da autossuficiência da produção, o aumento na pro-
dutividade agrícola e as melhorias na qualidade dos alimentos, em conformidade 
com práticas que assegurem ao País a sustentabilidade no tripé econômico, social 
e ambiental.

Para chegar a isso, há um caminho longo e desafiador que passa também pela 
priorização da educação.

A educação é um direito social por ser responsável pela preparação para a cida-
dania e pela formação de recursos humanos que permitirá garantir o desenvolvi-
mento social, com vistas a construir uma sociedade livre, justa e solidária (Stefano 
et al., 2014).

A educação é um instrumento essencial para a superação dos limites que privam 
os brasileiros de uma sociedade sustentável. E, quando assumida com afinco, a 
educação pode desencadear transformações individuais e coletivas, uma vez que 
possibilita, juntamente com o conhecimento individual já existente, a aquisição 
de novas habilidades. Essas habilidades passam a operar e desencadear mudan-
ças em todos os espaços da vida. É, portanto, a educação a principal estratégia 
capaz de fomentar oportunidades para uma vida sustentável.

Mas, para isso, a educação deve ser contextualizada, ou seja, estar adequada à 
realidade local, sob risco de se formarem técnicos que estarão deslocados das 
realidades onde deverão atuar, não sendo capazes de utilizar suas habilidades 
e criatividades para identificar e atuar nas reais necessidades dos grupos sociais 
com os quais trabalharão.
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Embora a educação seja um direito de todos (Brasil, 2000), independentemente 
de classe social, cor da pele, local de nascimento e local de habitação (zona urba-
na ou zona rural), é um grande desafio fazê-la desenvolver-se, especialmente no 
campo brasileiro.

O cenário do campo brasileiro revela várias dificuldades que impedem não ape-
nas uma maior produtividade agropecuária, mas também o desenvolvimento lo-
cal como um todo. Essas dificuldades empurram os jovens para as cidades, uma 
vez que, no campo, há falta de emprego e de lazer, renda baixa ou inexistente, 
poucos recursos de comunicação disponíveis e ensino formal de baixa qualidade 
(inclusive as escolas disponíveis, muitas vezes, estão localizadas a grandes distân-
cias, o que exige transporte escolar rural).

A educação de qualidade é essencial para o desenvolvimento rural de forma sus-
tentável principalmente por ser um fator que habilita o agricultor a utilizar tecno-
logias e inovações sustentáveis em sua atividade produtiva. Vive-se na sociedade 
do conhecimento, e o único caminho a ser trilhado é o “[...] das decisões baseadas 
em conhecimento, ciência, tecnologia e inovação. E nada disto conseguimos sem 
educação” (Crestana; Mori, 2015, p. 73).

Ressalta-se, ainda, que esse processo educacional, para ser eficiente, deve ser 
holístico e sistêmico, baseado em uma construção coletiva e no intercâmbio das 
experiências já desenvolvidas pelos agricultores, isso é, deve partir do saber local 
como ponte para uma nova educação contextualizada.

Desafio da educação para o agronegócio
Segundo Oliveira (2016), há, no Brasil, 53% de analfabetos funcionais trabalhan-
do na agropecuária. Nesse setor, somente 4% dos trabalhadores rurais possuem 
formação superior. Essa fragilidade compromete o desenvolvimento do setor 
agropecuário, “[...] uma indústria a céu aberto, muito mais complexa que outros 
tipos de indústria, pois emprega muita tecnologia, ou seja, exige gente prepa-
rada” (Celidônio, 2016 citado por Oliveira, 2016). Os dados da Relação Anual de 
Informações Sociais do Ministério do Trabalho (RAIS/MTE) (Brasil, 2017b) mostram 
que o setor agropecuário é o que apresenta o menor nível de escolaridade, com 
57% dos trabalhadores concentrados nas categorias de analfabetos ou com es-
colaridade até a 5ª série do ensino fundamental, enquanto o comércio e o setor 
de serviços apresentam, cada um, 11%, a construção civil 31% e a indústria 16%.
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A baixa escolaridade pode se constituir como um entrave para o desenvolvimen-
to do setor agropecuário. Celidônio (2016 citado por Oliveira, 2016) afirma que há 
uma demanda cada vez mais latente no agronegócio por maior qualificação dos 
trabalhadores rurais. Para Guedes et al. (2014, p. 143), a educação de base e a qua-
lificação de mão de obra constituem alguns dos “[...] principais entraves ao cres-
cimento do país”. Segundo o autor, ainda há uma “[...] janela demográfica nesse 
período [...]” (Guedes et al., 2014, p. 143), e o Brasil somente colherá os ganhos “[...] 
se fizer investimentos pesados em educação” (Guedes et al., 2014, p. 143). Guedes 
et al. (2014, p. 143) apresentam algumas sugestões, tais como: “[...] estruturar es-
colas de nível médio em unidades de produção, integradas a centros de ensino 
e pesquisa; reformular o currículo e o calendário das escolas rurais, privilegiando 
temáticas agrícolas regionais; e a questão do empreendedorismo”.

A agropecuária brasileira cada vez mais incorpora tecnologias e inovações em seu 
processo produtivo, o que exige profissional com habilidade para operar um sis-
tema complexo. Buainain et al. (2013, p. 112) relatam que “o processo de produ-
ção e difusão de inovações na agropecuária mudou” e que a industrialização da 
agricultura brasileira tem sido cada vez mais estimulada.

Nesse contexto, a educação se apresenta como um instrumento capaz de estimu-
lar e dotar as pessoas de um conjunto de habilidades, sendo uma forte vantagem 
competitiva, capaz de contribuir para a eficiência e eficácia do agronegócio e para 
o desenvolvimento de uma produção sustentável no território nacional.

Desafio da educação para a agricultura familiar
A agricultura familiar, definida como aquela em que, na propriedade, a gestão e o 
trabalho são prioritariamente realizados por indivíduos com laços de sangue ou 
de matrimônio (Abramovay, 1997), assume, cada vez mais, um papel essencial na 
produção de alimentos saudáveis, na geração de renda e na conservação e manu-
tenção da sociobiodiversidade.

Para os agricultores familiares, a educação é um importante instrumento de de-
senvolvimento rural. Porém, para uma efetiva contribuição, a educação necessita 
incorporar, no seu universo, uma abertura ao coletivo e à diversidade organizativa 
e cultural e ter um projeto político-pedagógico capaz de fomentar a educação 
no seu sentido amplo, além do espaço formal da escola. A educação precisa ser 
instrumento capaz de evitar o êxodo rural, principalmente dos jovens e das mu-
lheres, e precisa contribuir para a superação do desafio do envelhecimento do 
meio rural, que vem crescendo em muitas comunidades. Além disso, a educação 
deve permitir o aproveitamento do potencial endógeno dos territórios rurais e 
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essencialmente ser capaz de trabalhar “[...] um saber centenário, de relativamente 
pouca eficiência econômica e de grande eficiência social” (Martins, 2014, p. 24).

A educação, no âmbito da agricultura familiar, precisa fornecer elementos que 
contribuam para uma ação emancipadora dos agricultores, em que eles sejam 
capazes de tomar, de forma autônoma, decisões sobre a adoção de práticas e tec-
nologias que contribuam para o fornecimento de produtos ambientalmente sau-
dáveis e socialmente adequados e para uma melhor qualidade de vida.

Contribuições da Embrapa
É essencial o aprimoramento da “capacidade e da agilidade de transformar avan-
ços dos conhecimentos científicos em tecnologias e processos que alimentem a 
inovação e promovem o processo produtivo”. Também é importante contribuir 
para “facilitar o acesso à informação e à tecnologia” e “treinar e capacitar pessoas 
para as novas oportunidades de trabalho e para atender à demanda por mão de 
obra qualificada”. (Guedes et al., 2014, p. 126).

Os instrumentos, ferramentas, recursos e métodos de transferência de tecnologia 
da Embrapa são pensados e elaborados para que aquele interessado em utilizar 
uma tecnologia já pronta seja capacitado a se apropriar dela. Além disso, metodo-
logias participativas são utilizadas para que o agricultor seja também um ator no 
processo de construção da tecnologia, considerando a família como parte desse 
processo. Nesse caso, as ações são desenvolvidas de forma consensual, conside-
rando os interesses, planos e prioridades da família. A atuação é para os agriculto-
res e com os agricultores.

Além disso, a forte interação da Embrapa com diversas instituições públicas e 
privadas tem permitido o intercâmbio de informações e a formação de agentes 
multiplicadores em diversos níveis e espaços produtivos. Nesse sentido, a Embra-
pa introduz conhecimento e inovações tecnológicas nos mais diversos setores da 
sociedade e, dessa forma, contribui para dotar a sociedade (principalmente os 
agricultores e atores vinculados ao meio rural) de conhecimento e capacidades 
essenciais para a promoção do desenvolvimento sustentável.

Considerações finais
O quadro apresentado de baixa escolaridade e pouca qualificação dos traba-
lhadores rurais brasileiros remete a um trabalho maior para instituições como a 
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Embrapa que atuam com o desenvolvimento do agronegócio e da agricultura 
familiar. Considerando essa realidade, a Embrapa tem feito um forte investimento 
no desenvolvimento de capacidades e competências no campo brasileiro para 
que as tecnologias geradas possam fazer parte do universo dos agricultores, sen-
do apropriadas à situação local, com vistas à melhoria da sua qualidade de vida.

O posicionamento da Embrapa é que se está construindo um novo País. Para tal, 
é fundamental que a educação seja de qualidade, inclusiva e capaz de assegurar 
aos brasileiros a sua condição de sujeitos protagonistas na transformação de suas 
realidades e na promoção de um desenvolvimento genuíno e sustentável.
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